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  A Grande História é um guia indispensável para os cristãos na academia que buscam enxergar seus estudos pelas lentes do reino de Deus. O texto é teologicamente fundamentado e cheio de ideias práticas, desafiando professores e futuros professores a usarem seus talentos para exaltar a Cristo no campo missionário da universidade moderna.




  – Cullen Buie, professor associado de engenharia mecânica do MIT – Instituto de Tecnologia de Massachusetts




  Este livro encantador vai encorajar e inspirar alunos e professores em universidades cristãs e seculares a pensarem profundamente sobre o chamado que possuem. Combinando histórias individuais com as Escrituras, os editores ilustram verdades importantes sobre Cristo e a universidade com situações práticas. Cada capítulo termina com perguntas instigantes para uma discussão animada e aplicação pessoal.




  – Carol M. Swain, professora de ciências políticas e direito, Universidade Vanderbilt




  A leitura de A Grande História me fez sentir como se estivesse em uma roda de conversa na sala dos professores. Um encorajando o outro a entender que Deus nos colocou na academia por um motivo específico. Ler este livro lhe dará novas lentes para enxergar sua vocação, tenho certeza!




  Denise de Vasconcelos Araujo, Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro




  A Grande História é leitura obrigatória para estudantes cristãos de pós-graduação e professores em universidades seculares e cristãs. Este livro porá à prova a sua maneira de pensar sobre a vida na universidade e lhe dará uma nova visão e perspectiva sobre o que significa ser um professor cristão.




  – Geraldine E. Forsberg, professora sênior da Universidade English Western em Washington




  Começando com os fundamentos das Escrituras e continuando com uma série de exemplos práticos e fáceis de aplicar, este livro desafiará e encorajará todo acadêmico sério, seguidor de Cristo, a espalhar as boas-novas do reino em seu campus. Um tesouro para professores cristãos que buscam ser “ferro” que ”com o ferro se afia” com crentes que pensam da mesma forma.




  – Greg Bashford, professor de engenharia de sistemas biológicos da Universidade de Nebraska – Lincoln




  Uma universidade seja em qualquer lugar do mundo é sempre um dos mais desafiantes campos missionários. O professor acadêmico cristão possui diante de si um desafio gigantesco e um papel fundamental neste aspecto. Este livro cativante e ao mesmo tempo tão desafiador nos mostra como é possível ser usado por Deus para anunciar o seu reino. Com riqueza de detalhes e testemunhos de professores que lecionam nas mais diversas universidades, é um livro imprescindível para todo aquele que deseja ser luz e sal, exercendo sua carreira acadêmica na universidade e assim cumprindo o chamado missionário.




  – Hélio Yoriyaz, professor e pesquisador no Centro de Engenharia Nuclear – Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, Universidade de São Paulo




  Leia este livro e seja inspirado a considerar novamente a supremacia de Cristo em todos os lugares – especialmente no ambiente universitário. Com anos de experiência em diversos contextos, Hove, Holleman e colaboradores trazem sabedoria prática e pessoal para os cristãos que buscam viver para Cristo na academia.




  – Nathan Thielman, professor de medicina e saúde global da Universidade de Duke




  A Grande História tem sido uma grande bênção para mim. As histórias capturam muitos dos pensamentos e emoções que tive desde que entrei para a academia há dez anos. É reconfortante saber que não estou sozinha no que tenho sentido. E esse conhecimento traz coragem. As histórias de professores e dicas/sugestões me ajudaram muito.




  – Heidi Hennink–Kaminski, professora associada da Faculdade de Mídia e Jornalismo da Universidade da Carolina do Norte, Chapel Hill




  Livro maravilhoso! Espero que todos os professores cristãos leiam esta obra. Leia este livro se você já se perguntou como pode fazer a diferença na expansão do reino de Deus como professor cristão. Leia este livro se você considera que poderia se valer dos encorajamentos registrados na obra, pelo testemunho de outros professores cristãos que têm honrado a Cristo em suas instituições e em suas disciplinas. Leia este livro!




  – Buff Furman, professor de engenharia mecânica da Universidade Estadual de San Jose




  Um tema recorrente deste livro é que nós, na academia, somos chamados a sermos cristãos que, por acaso, são professores, ao invés de professores que, por acaso, são cristãos. A distinção é profunda; mas para mim, refletir essa nova identidade parecia algo distante dentro da faculdade de direito. Nestas páginas, Rick e Heather oferecem incentivo a todos nós que nos esforçamos face a muitos desafios para sermos usados por Deus como parte de sua grande história.




  – Scott L. Silliman, professor emérito de prática jurídica na Faculdade de Direito da Universidade de Duke




  Ao longo deste excelente livro, vemos uma grande história para nós, acadêmicos, muito além da pesquisa e do ensino de rotina. Há alguns anos, comecei a me identificar como cristão em minhas aulas iniciais, perguntando-me qual seria o resultado disso. Minha dúvida se desfez para sempre, quando um aluno de doutorado recém-chegado me disse que minhas palavras simples tiveram um impacto profundo e positivo sobre ele. É tão gratificante poder fazer parte da grande história de Deus!




  – Shan Xiang Wang, professor e diretor assistente de ciências e engenharia de materiais na Universidade de Stanford




  A Grande História apresenta aos professores e gestores uma excelente oportunidade para refletirem sobre seu papel no ensino superior como seguidores de Cristo. Com uma mistura cuidadosa de relatos em primeira pessoa, das Escrituras e de referências acadêmicas, este livro incentiva os leitores a explorarem seus motivos para ensinarem, pesquisarem, servirem e investirem em relacionamentos e a considerarem que tudo o que fazemos deve ser guiado por nossa fé.




  – Rochelle Ford, professora e presidente do Departamento Newhouse de Relações Públicas da Universidade de Syracuse




  Recomendo fortemente A Grande História para cada cristão chamado para o professorado. Às vezes penso em minha caminhada com Cristo no campus como uma continuação de meus estudos de pós-doutorado, algo que me prepara para me tornar um membro pleno de sua academia. Os textos de Rick Hove e Heather Holleman, além das histórias individuais de seis outros professores, me inspiraram a alcançar outro nível nesse pós-doutorado!




  – Chris Macosko, professor de engenharia química e ciência de materiais na Universidade de Minnesota




  A Grande História, para mim, foi e é uma maravilhosa experiência de como podemos levar universitários a Cristo, cumprindo a grande missão que Jesus nos designou.




  – Gaianê Sabundjian, professora e pesquisadora no Centro de Engenharia Nuclear – Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, Universidade de São Paulo




  Dedicado a todos os corajosos professores cristãos.




  “Importa que ele cresça e eu diminua.” – João Batista (João 3.30)




  Prólogo




  Dr. Jeff Hardin | Zoologia




  

    Eu sempre sentira a vida primeiro como uma história; e se há uma história há um contador da história.




    – G. K. Chesterton, Ortodoxia


  




  Histórias são poderosas. Seja o conteúdo de uma ficção ou de uma boa biografia, ou de uma história bem-contada que nos arrasta para seu mundo, convidando-nos a habitar seu espaço, a sentir seu ritmo, a sermos moldados por sua visão imaginativa. Boas histórias têm enredos atraentes e imagens cativantes. Em uma boa história, os personagens são integrais, não incidentais. Eles têm integridade quando se submetem a um desenvolvimento adequado à história e uma tridimensionalidade que contrasta com os personagens desinteressantes de textos menos envolventes.




  A maioria de nós ama uma boa história. Mas imagino quantos de nós acadêmicos cristãos temos a percepção que G. K. Chesterton tinha de sermos personagens integrais na maior de todas as histórias: a história extraordinária da vitória do amor redentor de Deus expresso de forma magnífica em Jesus Cristo. Entre a pressão incessante para cumprir prazos, lançar notas, preparar novas palestras ou melhorar nossos currículos, é fácil perder de vista os papéis singulares que podemos desempenhar como professores universitários à imagem daquele que é o maior, que ingressou em sua própria obra-prima literária para tornar-se o protagonista central.




  Que história sua vida conta? Ainda que seja difícil de acreditar, sou professor do Departamento de Zoologia da Universidade de Wisconsin já há vinte e cinco anos. Esses anos têm sido preenchidos com a emoção da descoberta, com a alegria de ensinar gerações de estudantes e com oportunidades no ministério. Tem sido uma vida maravilhosa, abençoada e que conta uma história encorajadora a respeito da fidelidade de Deus. Uma das partes mais importantes dessa história mexeu comigo antes que eu tivesse conhecido minha mulher, Susie, ou antes de eu sentir o chamado para a vida acadêmica, quando eu estava no seminário. Não tenho certeza exatamente de como aconteceu, mas naqueles dias fui convencido de que a vida deveria ser mais do que atingir o máximo da minha competência profissional. Talvez tenha sido a visita de Harry Blamires, autor do livro clássico A Mente Cristã, ao nosso campus, ou talvez tenha sido o desafio de ler A Christian Critique of the University [Uma crítica cristã da universidade], do cristão e acadêmico libanês Charles Habib Malik.1 Quaisquer que tenham sido os ingredientes, acabei desenvolvendo um forte desejo de ter uma vida focada em algo que transcendesse as realizações pessoais e refletisse o chamado de Jesus a todos os cristãos no Sermão da Montanha:




  

    “Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para nada exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens.”




    “Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte. E, também, ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Pelo contrário, coloca-a no lugar apropriado e assim ilumina a todos os que estão na casa. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus” (Mateus 5.13-16 NVI).


  




  Crer nesse chamado é uma coisa; vivê-lo é outra! Como grãos isolados de sal em meio aos aspectos cotidianos da vida universitária, corremos o risco de perder nosso sabor ou de escondermos nossas luzes. O livro que você está prestes a ler é um recurso que eu gostaria de ter acessado vinte e cinco anos atrás. Creio que A Grande História será um auxílio inestimável para os companheiros grãos de sal, como eu, buscarem cumprir o chamado de Deus para fazer parte desta sua grande história no mundo.




  Por que é tão difícil conservarmos o sabor? Um motivo é, pegando emprestado uma frase do escritor Tim Kreider,2 do The New York Times, os efeitos deformadores do nosso ambiente. Em universidades seculares, há uma pressão tremenda para deixar o mundo ao [nosso] redor e [nos] colocar em seu “molde” – como J. B. Phillips tão memoravelmente parafraseou Romanos 12.2a, – ao invés de ser “transformado pela renovação de sua mente” (Rm 12.2b). O que torna a situação especialmente desafiadora é que nós, normalmente, não percebemos que estamos gradualmente dissolvendo nosso sal... Para estender a segunda metáfora de Mateus 5.13-16 à era moderna, torna-se muito fácil para nós “desligarmos” nossa fé cristã quando chegamos ao campus, tanto que nos tornamos indistinguíveis de nossos colegas, somente tornando a “ligar” nosso cristianismo quando saímos de lá.




  Um segundo motivo que torna tão difícil permanecermos salgados é que nos faltam exemplos para seguir. Muitos de nós podemos ser os únicos professores cristãos em nosso departamento então encontrar pessoas com a mesma mentalidade e exemplos criativos de fidelidade cristã pode ser complicado. Se nosso ambiente está ativamente nos deformando de acordo com seu molde, esta carência de exemplos positivos exacerba a situação. Visto que carecemos de lembretes locais em forma humana, de exemplos da maneira profundamente cristã de viver como professores no dia a dia, nós todos, muitas vezes, deixamos de perceber que alternativas salgadas existem e que estamos nos tornando insossos.3




  A Grande História encara as duas questões sem rodeios. Escrito em um estilo narrativo singular por dois integrantes muito dinâmicos do ministério Faculty Commons, Rick Hove e Heather Holleman, este é um livro que eu gostaria de ter lido quando comecei no magistério. Ele inspira e apresenta uma visão da vida universitária tão cativante que o encorajará a ser o sal e a luz que Jesus previu, mesmo quando houver pressões implícitas e explícitas dentro da academia para não ser assim.




  A Grande História oferece uma visão mais grandiosa para os que estão na rotina diária ao descrever, sucintamente, a maior história do Evangelho, o princípio organizador central em tudo o que fazemos como docentes cristãos. O que torna a primeira parte do livro (capítulos 1–4) uma leitura atraente é que ela convence não somente a cabeça, mas também o coração, ao entrelaçar histórias pessoais e um fundamento sólido nas Escrituras. A história de Heather e o coração por trás dela são especialmente cativantes nessa seção.




  A segunda parte do livro apresenta seis histórias reais de professores e de como eles buscam viver seus chamados para serem grãos saborosos de sal onde estão. Cada história tem uma integridade e profundidade que refletem uma vida comprometida com a obediência, semelhante à de Cristo. Cada uma das histórias é diferente; aqui não há uma abordagem padronizada. Ao contarmos suas narrativas tão distintas entre si, nos permitimos espiar por cima do ombro de homens e mulheres que em diferentes estágios de suas carreiras, tornaram-se convictos de que deveriam orientar suas vidas como docentes cristãos em torno da grande história. Suas exposições são tanto pessoais quanto práticas e, talvez, tão importante quanto, incluem relatos de contratempos e lições aprendidas em anos de experiências vividas.




  A última parte do livro oferece algumas sugestões para colocar ideias em prática, a partir de capítulos anteriores do livro. Esta parte é revigorante porque resiste a ser exageradamente prescritiva; e apresenta muitas sugestões que podem ser implementadas por docentes em diferentes escalas e configurações. Sei que eu acessarei o “baú do ministério” neste semestre, munido de ideias novas e criativas.




  Ao final de A Grande História, me perguntei de forma pertinente: de que maneiras estou passando adiante enquanto professor cristão, a narrativa de Jesus Cristo, o grande contador de histórias? Eu fui inspirado e desafiado e oro para que o mesmo aconteça com você.




  – Dr. Jeff Hardin, titular da cadeira de biologia integrativa, Universidade de Wisconsin–Madison.




  Notas




  

    

      	As versões que li são Harry Blamires, The Christian Mind: How Should a Christian Think? [A Mente Cristã: Como Um Cristão Deveria Pensar?], 1ªed. (Ann Arbor, MI: Servant Publishers, 1980); e Charles H. Malik, A Christian Critique of the University [Uma Crítica Cristã da Universidade] (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 1982). ↩︎





      	Tim Kreider, “The ‘Busy’ Trap”, [A Armadilha do 'Ocupado'] Opinionator (blog), The New York Times, 30 de junho de 2012< http://opinionator.blogs.nytimes.com/2012/06/30/the-busy-trap.> ↩︎





      	Fui incrivelmente abençoado por ter alguns exemplos locais maravilhosos de compromisso com Cristo em Wisconsin. Alguns desses exemplos podem ser encontrados em <http://uwchristianfaculty.org/tradtion/tradition.html.> Antes que eu pudesse até mesmo pensar em uma carreira de professor enquanto ainda estava no seminário encontrei alguns desses navegando em um site de uma livraria cristã local. Mal sabia que, à época, algumas dessas pessoas de Deus se tornariam meus colegas! Ver Peter Wilkes ed., Christianity Challenges the University (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 1981). Disponibilizado para download com permissão em <http://uwchristianfaculty.org/tradtion/challenge/challenge.html.> ↩︎



    


  




  Prefácio




  O Grande Convite




  Este livro convida docentes cristãos a viverem, de todo o coração, a história mais grandiosa de Deus, centrada em seu Filho, Jesus. Seja servindo em instituições públicas ou privadas em pesquisa ou ensino, dois ou quatro anos – como professores efetivos, adjuntos, substitutos ou visitantes – nossa esperança é que Deus use este livro para encorajar cada professor1 em seu chamado e prenunciar o dia em que movimentos de professores, discípulos de Cristo em cada campus, serão usados por Deus para abençoar aqueles ao seu redor e ao redor do mundo.2




  Ser professor cristão exige coragem. No entanto, a vida acadêmica oferece um dos lugares mais estratégicos, talvez o melhor lugar, para impactar o mundo. Não é de se espantar que tantos professores se apeguem a seu chamado particular para a academia.3




  Este livro tem três seções: A parte 1 (capítulos 1–4) convida os professores cristãos a juntarem-se a “a grande história”, uma que transcende a academia (capítulo 1). Esta história apresenta Jesus Cristo como seu começo, como seu fim e como extraordinário ponto focal (capítulo 2). Se Jesus é tão grande, segue-se que é ele quem molda nossas vidas e nosso chamado: como essa grandiosidade molda nossa identidade enquanto acadêmicos cristãos, como molda nosso ser? (capítulo 3). E, consequentemente, como sua grandiosidade molda nosso fazer acadêmico, nossa prática (capítulo 4)?




  A parte 2 (capítulos 5–10) reconta as histórias de seis professores cristãos diferentes, que têm vivido suas carreiras acadêmicas à luz da grande história. Cada narrativa pessoal detalha os triunfos e as derrotas daqueles que há décadas têm tentado honrar a Cristo em suas disciplinas e em suas universidades. Você irá conhecer o Dr. Walter Bradley (capítulo 7) cuja história é “de luta e de bênção por mais de quarenta anos na academia”, e o Dr. Ken Elzinga (capítulo 5), cuja fé moldou de forma singular sua abordagem de ensino para mais de quarenta e cinco mil estudantes na Universidade da Virgínia. Você lerá a respeito da professora de psicologia Dra. Susan Siaw (capítulo 6), que, como a primeira de sua família a ir para a universidade, agora integra sua fé à sua disciplina, a psicologia, servindo a muitos estudantes e colegas. O Dr. Phil Bishop (capítulo 8) gira pelo globo enquanto ama de forma local. Dr. John Walkup (capítulo 9) compartilha as reflexões de um professor emérito sobre o legado de aprender a confiar em Deus, e a Dra. Heather Holleman (capítulo 10) partilha o seu amor apaixonado pelos verbos vívidos enquanto abraça as pessoas na universidade. Essas histórias de vida podem encorajar e instruir cada professor cristão. Elas são a essência deste livro.




  A parte 3 (capítulos 11–12) introduz um futuro mais grandioso com as melhores práticas e uma visão para a grande história. Se Deus levantasse movimentos de professores cristãos em cada universidade, cheios de homens e mulheres como aqueles encontrados nos capítulos 5 a 10, como ele abençoaria e transformaria o mundo por meio desses homens e mulheres? Como seria fazer parte, na academia, da grande história que deixou uma marca significativa no mundo?




  Os apêndices oferecem um recurso de considerações legais, assim como um sumário conciso da missão, da visão e dos valores próprios do Faculty Commons.




  Este livro não foi escrito para ensinar “como aumentar sua fé”, embora certamente esperemos que seja útil para este fim. Tampouco trata-se primariamente de um livro com o viés “como integrar sua fé com a sua disciplina acadêmica”, embora achemos que irá incentivar você nisso também. Apesar de termos disponibilizado muitos recursos nesta área, ele não é um manual sobre um ministério de docentes. Antes, este livro busca ancorar o chamado de um cristão para a docência na grande história de Deus, convidando cada professor a encontrar uma nova identidade, missão e esperança dentro dela.




  Como usar este livro?




  Cada capítulo termina com perguntas para discussão que você pode usar individualmente ou com um grupo de professores cristãos, talvez com líderes do Faculty Commons (nossa sugestão). Imagine um grupo animado dos seus pares, pensando em cada capítulo juntos, tomando um café, almoçando juntos no campus ou até comendo um doce uma vez por semana. Pense em como seria tentar as sugestões no campus, conversando com o seu grupo e prosseguindo com encorajamento, oração e companheirismo. Por fim, pense em como esse grupo pode fazer bem para a sua alma. Apresente-se diante de Cristo e veja como ele usa os capítulos e seus colegas para fazê-lo crescer espiritualmente.




  Um tema universal que emerge de todas as histórias no livro é a necessidade premente dos colegas cristãos de ter alguém com quem caminhar. Nós esperamos que este livro gere conversas que sirvam para unir acadêmicos cristãos, seja informalmente para um café em uma congregação local ou em um campus em um movimento docente local.




  Quem deve ler este livro?




  Este livro foi escrito por aqueles que desejam seguir a Cristo no meio acadêmico. Se este não for o seu caso, queremos convidá-lo a ler mesmo assim. Talvez isso possa acabar sendo útil para entender melhor seus colegas que são cristãos e, se Deus quiser, você sairá enriquecido por isso. Por todo o livro, tentamos afirmar uma perspectiva cristã, ao mesmo tempo, tratando com grande respeito e dignidade aqueles que, de coração, creem em outras posições. Temos muito que aprender com eles; a universidade é mais rica e melhor por causa do diálogo entre visões divergentes. E nós valorizamos o relacionamento com colegas que abraçam pontos de vista distintos.




  Quem escreveu este livro?




  Este livro foi produzido pelo Faculty Commons,3 uma divisão do Ministério Universitário da Cru,4 grupo cristão internacional fundado em 1951 com o nome Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo. O Faculty Commons serve tanto a professores quanto a estudantes de pós-graduação nos Estados Unidos. Começou como Christian Leadership Ministries [Ministério Liderança Cristã] em 1980 e atualmente mais de dois mil professores estão envolvidos com o Faculty Commons em mais de duzentos campi em todo o país.




  Ao longo da leitura você vai se deparar com indicações de vários recursos produzidos pelo Faculty Commons que irão ajudá-lo em seu chamado como professor cristão.




  Dois membros da liderança do Faculty Commons escreveram este livro juntos e compilaram as seis histórias de experiências de professores universitários. Rick Hove faz parte da equipe da Cru desde 1979 e é diretor executivo do Faculty Commons desde 2005. Ele estudou engenharia civil na Universidade Tecnológica da Geórgia, concluindo a pós-graduação com as mais altas honras. Rick concluiu o mestrado em divindade na Universidade Trinity International (summa cum laude). Ele e sua esposa, Sonya, moram entre a Universidade de Duke e a Universidade da Carolina do Norte em Durham. Heather Holleman também é da equipe do Faculty Commons. Ela fez a graduação na Universidade da Virgínia, formando-se com a mais alta distinção e ganhando o prêmio Wagenheim por seu trabalho sobre Emily Dickinson, escolhido como o melhor ensaio escrito por um estudante de graduação. Ela fez o doutorado na Universidade de Michigan (2002) pesquisando sobre vergonha e culpa na poesia britânica do século 19; serve atualmente como professora assistente no Departamento de Inglês da Universidade Estadual da Pensilvânia; leciona introdução à redação e atua como diretora no programa Escrita Avançada nas Humanidades. Ela publica livros sobre a vida cristã para mulheres e é conferencista. Heather também trabalha junto com o marido, Ashley Holleman, que dirige o ministério nacional de pós-graduação da Cru. Os dois amam a oportunidade de servir aos professores e estudantes de pós-graduação cristãos sempre que possível. A maioria dos capítulos contém um pouco das duas vozes; vai ser fácil perceber. Este livro é um esforço colaborativo, refletindo vozes e experiências de décadas de ministério entre professores.




  Agradecimentos




  Muitos professores e líderes do Faculty Commons ofereceram suas contribuições para este livro. Nós somos muito gratos por isto e a obra é muito melhor por esse motivo. Todos os erros, claro, são somente nossos. Nós estamos especialmente em dívida com um trabalho inspirador: Conceiving the Christian College5 [Concebendo a universidade cristã] do pastor, professor destacado e ex-reitor universitário Duane Litfin. À vista do título, muitos professores em universidades seculares podem não estar familiarizados com esta obra, ainda que Liftin tenha lutado muito para articular o que significa pensar de forma verdadeiramente cristã. Reconhecemos francamente que aprendemos muito com ele e recomendamos muitíssimo que leiam seu livro.




  Nossos corações estão plenos de gratidão por tantos que nos precederam. No mundo da Cru (antes conhecida como Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo), o avô do ministério com docentes é Walter Bradley. Você lerá sua história no capítulo 7. Desde fim da década de 1960 ele tem sido nosso líder. Os pioneiros iniciais, como Rae Mellichamp, logo chegaram. Somos imensamente gratos a eles. Em 1980, Stan Oakes fundou o Ministério Liderança Cristã, um novo ministério da Cru e precursor do Faculty Commons. Provavelmente mais de duzentos líderes da Cru, por quase quatro décadas, têm dedicado seus corações, mentes e vidas à causa de encorajar e preparar milhares de professores cristãos. Todos nós estamos sobre os ombros desses gigantes, com humilde gratidão.




  Queremos agradecer especialmente aos seis professores que compartilharam conosco suas histórias de vida nos capítulos 5–10. Suas vidas e jornadas são a essência deste livro. Esses homens e mulheres têm “combatido o bom combate” em muitos momentos desafiadores, e as lições que aprenderam ao longo da jornada não somente nos encorajam, mas também iluminam nossos caminhos. Como se pode imaginar, em muitos aspectos pode ser desconcertante falar sobre “sua história” com outros acadêmicos. No entanto, acadêmicos cristãos aspirantes e professores seguidores de Cristo por todo o mundo irão encontrar entusiasmo e esperança em suas histórias. Vocês nos deram um grande presente. Esperamos que este livro seja um catalisador para milhares e milhares de histórias e, como as deles, que sejam uma bênção para o mundo.




  Grupos como o Faculty Commons existem somente por causa do generoso apoio financeiro de muitas pessoas. Somos profundamente gratos a eles. Na maioria dos casos esses investimentos têm plantado sementes e gerado frutos em pessoas e lugares muito longínquos e foram destinados a grandiosas histórias e nos lugares mais estratégicos, as grandes universidades de nosso país e do mundo. Somos lembrados da parábola de Jesus em Lucas 16, que nos incentiva a investir recursos financeiros para fazer “amigos” para o futuro. Esta generosidade tem produzido muitos “amigos” (estudantes, pós-graduandos e professores por todo o mundo). Somos profundamente gratos.




  Mais importante ainda, nós desejamos que este livro contenha muito de Cristo. João Batista resumiu seu papel: “Convém que ele cresça e que eu diminua” (Jo 3.30). A grande esperança da academia não está no Faculty Commons, em um partido político ou em uma estratégia; a grande esperança para o mundo é que há um grande Salvador. A grande esperança para a academia é que há um Deus glorioso, redentor e que ele não é a universidade. Acima de tudo esperamos que este livro o impulsione a correr para o Grande, o Filho de Deus, Jesus.




  Um incentivo final




  Este é um livro que eu (Heather) deveria ter lido quando era recém-chegada no programa de doutorado da Universidade do Michigan, dando meus primeiros passos como docente. Enquanto trabalhava, compilando e contribuindo com artigos e colaborando com Rick nos capítulos, vi-me maravilhada com a grandeza e a bondade de Jesus. Mas não fui sempre assim, aberta para a obra de Deus em meu coração, e creio que isso também é verdade a respeito de muitos que lerão este livro.




  No início do meu trabalho com estudantes de pós-graduação, a equipe da Cru em Michigan compartilhou comigo um trecho da Escrituras que me desafiou profundamente a respeito da minha atitude como acadêmica e docente. Em 1 Crônicas, lemos as palavras de Davi ao seu filho Salomão, que servem como um comissionamento, como palavras finais de sabedoria e um modelo de como viver e trabalhar. Aqui Davi diz: “Tu, meu filho Salomão, conhece o Deus de teu pai e serve-o de coração íntegro e mente disposta [1Cr 28.9, tradução livre da versão em inglês]”.




  Uma mente disposta? Não. À época eu tinha uma mente cética, cínica. Como a maioria dos que estão na academia, eu havia sido treinada para despedaçar, criticar e escrutinar cada argumento e enxergar a mim mesma como a pessoa mais inteligente da sala. Será que eu me permitiria ter uma mente disposta? Uma mente disposta a ser corrigida, a buscar a sabedoria de outros e aprender de Deus por meio daqueles que não haviam sido treinados como acadêmicos? Permitiria? Claro que eu poderia. Mas eu faria?




  Com o tempo, com o poder de Deus, tornei-me alguém que desejava cada vez mais buscar a palavra de Deus, com um coração inclinado a seguir. Nós oramos para que isso se torne verdade em cada um de nós e especialmente em quem se aventure a ler este livro.




  Notas




  

    

      	Usamos o termo “professor” para nos referirmos lato sensu a docentes de todos os níveis. ↩︎





      	Ao incentivar docentes americanos a abençoar o mundo, de modo algum queremos dizer que professores e igrejas em outras partes do mundo não possam abençoar ricamente os Estados Unidos ou que o evangelho só avança da América para o mundo. Em vez disso, no espírito de Atos 1.8 estamos incentivando uma audiência específica (professores americanos) a irem a outras partes para serem usados por Deus em seu mundo. O Senhor é “Altíssimo sobre toda a terra” (Sl 97.9) e ele nos tem dado dons e um chamado missionário para todos os docentes pelo mundo. Damos graças a Keith Campbell por suas reflexões sobre isso. ↩︎





      	http://www.facultycommons.com. ↩︎





      	http://www.cru.org ↩︎





      	Duane Litfin, Conceiving the Christian College [Concebendo a Universidade Cristã] (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 2004). ↩︎



    


  




  Prefácio à Edição Brasileira




  Histórias de vida são marcadas por acontecimentos, experiências, relacionamentos, histórias de outras pessoas e, entre tantas outras coisas, ideias inspiradoras. Como um amante de livros, costumo manter vivo na memória aqueles que mais me inspiraram. Muitos deles foram instrumentos de Deus para minha edificação pessoal e despertaram meus afetos e paixão por coisas excelentes, enquanto outros serviram como aferidores de minha percepção do mundo. A Grander Story – a versão original em inglês da presente obra – fez ambas as coisas. Nela encontrei ideias cativantes e histórias apaixonantes que capturaram minha mente e coração, reforçaram convicções, aqueceram o coração e me encheram de esperanças e expectativas.




  Desde o título até a última página desta maravilhosa obra, Rick Hove, Heather Holleman e seus colaboradores do Faculty Commons instigam professores e acadêmicos cristãos a considerarem sua devoção, dons, nome, realização, carreira e história sob a luz da história mais grandiosa que já existiu – a História da Criação, Queda, Redenção e Restauração de todas as coisas naquele que é o autor da própria história, Jesus Cristo. Os autores nos convidam a deixar que essa História molde nossa própria história, refletindo nela a verdade, beleza e bondade, graça, perdão e esperança que Jesus oferece ao mundo, conferindo-lhe o significado e propósito que nenhuma premiação ou honra acadêmica jamais poderiam conferir.




  A leitura de A Grande História me ajudou a amadurecer muitos princípios das Escrituras e a buscar com zelo sua aplicação em minha vida acadêmica. Levou-me a assumir um compromisso determinado de manter o foco de meus planos, energias e dons no serviço a Deus e a meu próximo, e a adotar práticas que têm transformado meus relacionamentos com colegas e alunos, e a reorientar meu ensino, pesquisas e projetos de extensão. É impressionante como a prática de orar pelos meus alunos e colegas de trabalho tem frutificado com oportunidades de servi-los e compartilhar a mensagem do amor de Deus em Cristo. Tenho orado antes das aulas e reuniões de orientação e antes das assembleias e reuniões administrativas, e o resultado tem sido o florescimento de meus relacionamentos e contentamento. Há alguns anos, vinha decepcionando-me com a vida acadêmica, perdendo o interesse pela sala de aula, sem gosto pela pesquisa e sem ver grande propósito na extensão universitária. Depois que comecei a refletir com frequência sobre meus dons e talentos sob uma perspectiva missional, sobre a vida acadêmica como uma vocação divina para ser cooperador de Deus na história da redenção e sobre a universidade ao mesmo tempo como campo missionário e instrumento para servir ao mundo e à sociedade, tenho experimentado um reavivamento da paixão pela docência, da visão para desenvolver pesquisa e do discernimento das oportunidades de servir a comunidade com projetos de extensão.




  Tenho testemunhado, assim, um verdadeiro florescimento de minha vida e carreira acadêmica, por um caminho e modos bem distintos daqueles que pensava no início dessa maravilhosa jornada. Segui-la não tem sido livre de sacrifícios, ao contrário, visto que o convite para vivermos sob a perspectiva da Grande História é o convite para abraçarmos uma cosmovisão e modo de vida com princípios e valores muito distintos daqueles que prevalecem hoje no mundo acadêmico e na sociedade, abraçá-la nos traz alguns conflitos internos e externos, mas são sem dúvida muito menores do que aqueles que enfrentamos quando vivemos a nossa própria história e trabalhamos para o nosso próprio nome. Apesar dos conflitos internos, encontramos na Grande História uma profunda consolação, e apesar dos conflitos externos, nela encontramos o que precisamos para discernirmos na cultura os pontos de encontro de perspectivas, expectativas e esperanças, e as oportunidades de sermos luz e sal, mostrando-lhe a direção e dando-lhe mais sabor.




  Foi exatamente quando alguns amigos da Cru Brasil, minha esposa e eu somamos esforços para iniciarmos um movimento para alcançar professores, estudantes de pós-graduação, pesquisadores e funcionários em universidades brasileiras, que A Grande História nos chegou às mãos, e seu estudo tem sido nosso guia prático para o movimento e ministérios pessoais. O resultado tem sido edificação, motivação e iniciativas que têm dado frutos pelos quais somos muito gratos ao Senhor. Agora, com profunda alegria, recebemos esta preciosa obra em língua portuguesa, em oração e cheio de expectativas sobre como Deus a usará para convidar docentes e acadêmicos cristãos a viverem suas histórias à luz da Grande História.




  Finalizo reforçando o convite dos autores a meus colegas professores, pesquisadores e acadêmicos a lerem esta obra refletindo sobre o exercício de sua vocação como um cristão no mundo acadêmico. Que história você quer que sua vida conte? Não se deixe seduzir pelo espírito que estava presente em Babel, amando demais o seu próprio nome, mas deixe-se encher do Espírito de Cristo, que sendo Deus se fez servo. Deixe a Grande História moldar sua própria história. Neste mesmo momento da história, Deus está trabalhando para redimir o mundo e o convida para ser seu cooperador na redenção de vidas, do conhecimento e das práticas acadêmicas. Como ele o fará? Como descobrirá as boas obras que ele preparou para você? Descobrir essas respostas será uma jornada de fé e dependência dele, desafiadora, porém apaixonante e dará sabor, propósito e significado que sua história jamais poderia ter de outra forma.




  – Nelber Ximenes, Engenharia Elétrica, Universidade Federal do Piauí




  Introdução




  Todos os anos, em setembro, tão logo as noites frescas prometem a beleza estaladiça de mais um outono1 na Pensilvânia, meu marido e eu (Heather) convidamos um novo grupo de estudantes de pós-graduação da universidade para jantar em nossa casa. Depois da sobremesa (tortas caseiras de maçã, cereja, pêssego e mirtilo de produção local, acompanhadas de creme fresco batido), dividimos os estudantes em pequenos grupos, nos quais respondem à seguinte pergunta: “Por que você está aqui? O que o levou a buscar uma especialização e tornar-se professor?"




  Duas décadas antes eu havia me sentado em outra sala de estar equilibrando a sobremesa no colo, para responder à mesma pergunta. Isso foi em 1998 na Universidade de Michigan, onde vivi persistentemente durante o meu segundo ano de um programa de doutorado em literatura inglesa. Naquele ano o inverno chegou cedo, trazendo neve e céus escuros e sombrios. Estava reunida nessa sala de estar com cristãos que ouviam o Dr. Randy Newman (membro há muitos anos da equipe do Faculty Commons) lendo Gênesis 11 e o relato da Torre de Babel.




  À época, meus próprios sonhos de sucesso acadêmico dominavam o meu coração. Eu queria construir um nome para mim mesma, ser alguém no mundo acadêmico. Nesta história eu mesma me conduziria a uma realização cada vez maior, culminando no PhD. Então, rejeitando muitas ofertas invejáveis pelo caminho, eu asseguraria o meu emprego desejado, rapidamente tomaria posse e publicaria prolificamente, alcançando uma fama generalizada por ser uma acadêmica e educadora excepcional.




  Essa era a história que eu esperava que minha vida contasse.




  Eu ouvia o Dr. Newman ler em voz alta as palavras dos homens que construíam aquela torre, acompanhando a leitura em minha Bíblia de estudo com capa verde: “Vinde edifiquemos para nós uma cidade e uma torre cujo topo chegue até aos céus e tornemos célebre nosso nome” (Gn 11.4). Tornar célebre o nome? Eu conhecia bem aquele desejo. O Dr. Newman esclareceu o que significava “tornar célebre nosso nome” ao invés de tornar célebre o nome grandioso de Deus. Embora houvesse quase quarenta de nós naquela sala eu senti que o Dr. Newman estava sendo enviado por Deus para falar somente comigo.




  Algo mudou na minha alma naquela sala de estar enquanto eu pensava sobre o assunto. Eu rabisquei na margem da minha Bíblia a afirmação cuja força era de tirar o fôlego e mudar o paradigma de forma que eu fosse capaz de viver em função de outro nome. Afinal, não era meu nome que era grande; era o dele. Eu não me lembro disso como um momento de condenação ou vergonha; antes eu senti como se tivesse recebido um convite para escapar de uma prisão dentro de mim mesma e para sintonizar a minha vida com Deus.




  Eu suspeitava que a paixão por um nome diferente do meu iria provavelmente mudar muito a minha vida. O que isso significaria para o meu ensino e para minha pesquisa e como eu interagiria com meus colegas? O que isso representaria para mim como docente?




  Enquanto o inverno de Michigan se arrastava, Deus continuou a me chamar. Achei-me em outra sala de estar, desta vez com o Dr. Walter Bradley (você lerá sua história inspiradora no capítulo 7). Ele falou a um grupo de estudantes de pós-graduação sobre a proclamação do evangelho no campus de tal modo que tanto me motivou quanto me desafiou. Ali estava um professor que dizia aos seus alunos que ele era um seguidor de Cristo; ele até mesmo organizava eventos evangelísticos em sua casa, com pizza e filmes interessantes. Eu não poderia imaginar a mim mesma jamais fazendo algo semelhante. Por que o Dr. Bradley era tão apaixonado por Jesus e interessado em ajudar outras pessoas a conhecerem-no, não somente no campus, mas em todo o mundo? Como as esferas de sua vida profissional e cristã se sobrepunham tão naturalmente? A vida do Dr. Bradley apresentava uma história radicalmente diferente da minha experiência até ali (uma que, naquele momento estava mais preocupada consigo mesma em um tailleur verde azulado novo nas palestras acadêmicas, em encontrar um namorado, ansiosa por prêmios acadêmicos e por tomar cafés artesanais que eu não podia pagar). Ele vivia conectado à grande história.




  Mais uma vez, algo mudou na minha alma naquela sala de estar.




  Precisei de dois encontros naquele ambiente da sala de estar, mas naquela noite minha meta de vida de fazer meu nome por mim mesma, subitamente, me pareceu não somente algo pequeno, mas tolice. Comecei a ver que aquilo me desconectava de Cristo e que esse desejo apaixonado de seguir meus interesses estava, na verdade, se opondo ao de Deus. Eu agora estava sendo atraída para Isaías, o profeta: “Esperamos em ti, Senhor. O teu nome e reconhecimento são o desejo do nosso coração” (Is 26.8, NVI, ênfase minha). Deus tinha comovido a minha alma; agora, com uma clareza ainda maior do que antes eu sabia que eu não era o centro da minha vida e que ele tinha me criado para uma história mais grandiosa do que eu mesma.




  Agora, cerca de vinte anos depois, eu anseio pelas ocasiões em que meu marido e eu enchemos nossa sala de estar com estudantes de pós-graduação comendo torta e lidando com uma questão muito urgente: “Por que existimos?” Ó, como temos esperança de que Deus use nossa sala de estar como um passo em suas jornadas para descobrir o refrão que Deus colocou em meu coração vinte anos atrás e que ainda ressoa em minha alma com beleza ainda maior hoje em dia: Deus nos fez para um outro nome mais grandioso do que o nosso e ele nos convidou para investir nossas vidas em sua grande história, para trazer esperança ao mundo. Que tal este convite para viver à luz da grande história de Deus?




  

    

      	O início do ano letivo nos Estados Unidos é no outono no hemisfério norte. (N.T.) ↩︎



    


  




  Parte 1 
 A Grande História




  Capítulo 1 
 A História




  No verão passado, um professor aposentado e eu (Rick) estávamos rio abaixo, cerca de 300 quilômetros do Grand Canyon, do Píer de Lee ao heliporto Whitmore, e um helicóptero nos tirou das entranhas do cânion. Guardarei para sempre essa experiência por vários motivos, mas, acima de tudo, pelo modo como aqueles sete dias, a quase dois quilômetros abaixo da superfície, no fundo de um cânion, mudaram minha percepção da vida.




  A cada noite, nosso grupo armava o acampamento às margens do rio enquanto cerca de 5.500 metros cúbicos de água rugiam ao lado de nossas cabeças, a cada segundo. Imagine esse som e a sugestão de tal poder. Escuridão adentro, o brilho da lua subitamente perpassava as partículas de água que subiam como pó, mais de 1,5 quilômetro acima de nossas cabeças. Embora a lua permanecesse escondida de nossos olhos, quando ela se elevava, sua luz suave iluminava cânion abaixo, refletindo as nuances matizadas das paredes estratificadas do vale. Assim que a luminosidade âmbar tocava o fundo do cânion, serpenteava através da margem, revelando a grandeza do rio Colorado. Lentamente, os raios lunares dançavam enquanto seguiam pelo rio elevando-se no paredão oposto exibindo ainda mais a deslumbrante obra de Deus. Quando o luar finalmente evaporava do outro lado da margem, um brilho tênue era perceptível em algum lugar ali acima, muito longe, para além do cânion. Embora ainda levasse algum tempo antes de recebermos os raios quentes do sol em nossas camas de lona, o recado estava dado: um novo dia era agora nosso.




  Quando nos sentávamos à beira do rio, a mais de um quilômetro da superfície da terra, com mais de 5 mil metros cúbicos de água por segundo precipitando-se, nada poderia ser mais claro do que isso: a vida é maior do que nós. Não é por nós estarmos no cânion que ele é “grande”. O cânion é grandioso com nossa presença ou a de qualquer outra pessoa ali. Naquele lugar, cada um de nós despertou para a percepção maravilhosamente renovada de que nossas vidas fazem parte de uma história muito maior. Algo mais belo, poderoso e mais irresistível estava acontecendo, algo que tinha muito pouco a ver conosco. E, no entanto, ali estávamos nós. Nossas vidas cruzaram com a grande história; elas têm um papel central nessa história; mas nunca suplantam a grande história nem rivalizam com ela como narrativa máxima.




  Metanarrativas têm caído em descrédito dentro de certos círculos acadêmicos, mas o Deus da Bíblia declara ser o autor de uma meta-história ainda em curso que pode ser sucintamente resumida como criação, queda, redenção e restauração.1 Nossas vidas são vividas em um mundo que foi criado por Deus e pertence a ele, um mundo que sofreu uma queda e, ainda assim, é um mundo em que Deus tem tornado a Si mesmo conhecido através da vida, morte e ressurreição de seu Filho. Este é um mundo que mantém notáveis evidências da imagem criativa de Deus e que um dia será completamente restaurado. Não sabemos os detalhes específicos da restauração pela qual clamamos embora nossas opiniões teológicas influenciem nossa maneira de vê-la, mas sem dúvida, Deus está interessado em redimir um povo para si e restaurar sua criação; ele certamente completará a tarefa para sua glória.




  Nosso papel na história




  Quando temos a perspectiva “da grande história” na vida, tudo muda. Um dia de inverno em Chicago, quando estava na pós-graduação, juntei-me a milhares de outros acadêmicos e pastores para participar de um congresso sobre liderança, organizado por uma das igrejas mais influentes dos Estados Unidos. As instalações dessa igreja eram impressionantes, mas o que alguém poderia esperar de uma arena esportiva profissional novíssima, no lugar de um prédio tradicional de uma igreja? Durante um intervalo, fui ao banheiro masculino e era tão grande que parecia ser uma seção inteira do prédio. Surpreendi-me ao ser cumprimentado por um cavalheiro em um belo terno feito sob medida, que estava recepcionando os congressistas neste humilde espaço que era o banheiro; foi a primeira vez que vi aquilo. Nós nos apresentamos. Ele era um empresário bem-sucedido, morador de um bairro residencial de Chicago e havia tirado o dia de folga para servir no banheiro do congresso: “eu quero promover o avanço da causa de Cristo servindo vocês neste congresso. Eu agradeci. Fiquei pasmo ao ver este senhor tão em sintonia com a grande história, de modo que ele não perdeu a oportunidade de levar a história de Deus adiante, para redimir e abençoar o mundo, mesmo que isso significasse perder um dia de férias para servir em um banheiro masculino.




  Nas histórias que formam a parte 2 deste livro, os leitores irão, com frequência, perceber essa perspectiva da “grande história”. Por exemplo em algum ponto em muitas dessas jornadas, um docente universitário afirma que há diferença entre ser um “professor que é cristão” e um “cristão que é professor”. Esta distinção é um determinante da própria vida e flui do fato de que as nossas designações de carreira não são o referente máximo neste mundo. Pelo contrário, a grande história é a metanarrativa mais crucial para moldar vidas; nossas histórias particulares menores encontram seu lugar quando relacionadas à história dele.




  O majestoso Deus do universo trouxe você ao mundo, com certos dons e habilidades e te chamou para desempenhar um papel crucial em um dos lugares mais estratégicos no mundo: a universidade. Sua grande história dá sentido a nossas histórias particulares, não o oposto; e sua história grandiosa nos dá a estrutura para lidarmos com as perguntas: enquanto professor cristão, como deverei viver? De que modo a minha história particular, como um acadêmico cristão, foi moldada pela grande história de Deus? Que história a minha vida irá contar?




  A história mais grandiosa de Deus mostra ser a referência máxima para uma vida sabiamente vivida. Afinal, a história dele nos precede (não tivemos papel algum no fato de termos nascido nesta história) e nossas vidas são nada mais que uma trama secundária em sua grande história (esta história irá continuar muito depois de nós mesmos) e é a história maior dele que oferece sentido a tudo na vida. Como deveremos viver enquanto professores cristãos? Reconhecendo a grande história e alinhando nossas vidas ao seu caráter, tema e propósitos centrais.




  A história grandiosa de Deus mostra ser a referência máxima para uma vida sabiamente vivida.




  Se a ilustração da vastidão do Grand Canyon, ou de qualquer outra esplêndida demonstração da enormidade de Deus, serve para nos convencer de que a vida não é a respeito de nós, um crítico astuto poderia afirmar que isso é evidência de que, sendo este o caso, nossas vidas individuais importam tão pouco quanto uma gota de água pingando no cânion. Se a história em sua última instância é a história de Deus e se nossas histórias encontram seu sentido à luz da história dele, não seria lógico supor que qualquer história particular é insignificante? As Escrituras refutam veementemente tal suposição: Deus criou cada um de nós para termos um papel singular em sua história grandiosa. No Salmo 139, versículos13 e14, o autor observa: “Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no seio de minha mãe. Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste, as tuas obras são admiráveis e a minha alma o sabe muito bem”. Cada um de nós é feito pelas mãos de Deus; este deve ser o versículo mais encorajador para a alma em toda a Bíblia.




  Em Efésios 2.10, o apóstolo Paulo expressa um pensamento similar: “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”. Todo docente, seja um professor titular ou adjunto, em cursos de tecnólogos, universidades públicas ou faculdades privadas, foi criado e dotado por Deus e chamado por ele para desempenhar um papel singular em seu plano.




  Essas boas obras incluem trabalho com os estudantes e colegas, atuação em um departamento e por meio das disciplinas e ações para trazer esperança ao mundo. É um pensamento inspirador entender que Deus criou você, te deu dons e te chamou para ter um papel específico na transformação do mundo, a partir da posição singular que você tem na academia. Você foi criado para esta grande história.




  Muitos professores cristãos saem para trabalhar todos os dias em seus campi, limitados pelo seguinte pensamento: “este é o melhor emprego acadêmico que eu poderia encontrar”. Muito poucos, de acordo com nossa experiência encaram sua posição atual deste modo: (1) Deus me criou para este trabalho; (2) Deus me deu dons para realizar esta obra; (3) Deus me chamou para este lugar, pessoas e trabalho acadêmico em particular; e (4) Deus está indo adiante de mim hoje para criar boas obras específicas para eu fazer, através das quais ele pode me usar para transformar o mundo.




  Quando combinamos as duas verdades que mostram que (1) nossas vidas fazem parte da grande história de Deus e que (2) Deus criou e dotou cada um de nós para fazermos parte deste plano emocionante então nossa vocação encontra novo significado.




  Cada cristão traz uma contribuição específica para a obra de Deus, mas os professores cristãos são privilegiados por estarem no centro de um campo missionário verdadeiramente estratégico: a universidade. Um dos professores que compartilham sua jornada profissional em um dos próximos capítulos, comenta com frequência que ele está absolutamente seguro de que a universidade em que serve como professor por tempo integral, é o lugar mais espiritualmente tenebroso em todo o estado: “se você pudesse fazer um infográfico para mostrar a escuridão espiritual, estou certo de que nossa universidade estaria no centro da maior mancha escura no estado”. Ele está certo e é por isso que esta universidade é um lugar tão importante para se estar! Durante décadas esse professor fez dessas pessoas e dessa grande instituição sua família e seu lar; ele tem procurado semear amor, esperança e luz para toda a comunidade acadêmica ao seu redor. Esta universidade, como muitas, molda o estado, o país e o mundo.




  Se você pensar a respeito, tudo o que amamos e apreciamos é resultado da universidade americana:




  

    	Toda criança e seus futuros filhos, pelas gerações que virão, mesmo não frequentando a universidade, serão moldados por contribuições de nossas universidades na cultura.





    	O sistema de crenças e valores de nossa nação fluem em grande parte de nossas universidades.





    	Praticamente todos os nossos líderes cívicos, judiciais e empresariais são moldados pelas universidades.





    	Os maiores desafios e crises pelos quais o nosso país e o mundo passam são abordados em pesquisas em nossas universidades.





    	Intelectuais em nossas universidades são como árbitros primários do que é bom e verdadeiro para o restante de nossa sociedade.





    	Professores estabelecem a cultura ou “clima” que incentiva ou impede o evangelho de se enraizar.



  




  Poderíamos apresentar outros motivos. É difícil conceber uma instituição com potencial maior de moldar (e abençoar!) o mundo do que a universidade.




  Em Lucas 6.40, Jesus destacou: “O discípulo não está acima do seu mestre; todo aquele, porém, que for bem-instruído será como o seu] mestre” (ênfase minha). Pessoalmente, nós não teríamos concluído assim; nós teríamos sugerido que “todo aquele que for bem-instruído, será como seu ensino”. Mas, de acordo com Jesus, os mestres moldam indelevelmente os seus pupilos. Há dois lados nessa moeda: se os estudantes se tornam como seus professores, quais são as ramificações de geração após geração de estudantes universitários, fazendo suas pós-graduações sem nunca ter encontrado um único professor que eles saibam ser cristão? Inversamente, qual seria o impacto se todo estudante universitário nos Estados Unidos tivesse a oportunidade, pelo menos uma vez, de estudar com um professor que segue a Cristo? Este motivo, que nossas universidades moldam as futuras gerações, por si só, é evidência decisiva para a importância crítica da universidade como um campo missionário.
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